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ra de Tornar, Sintra, Sandim. 1 
S. Martinho da Covilhã, Vize · 
la e Sobral da Lagoa. 

Houve ao todo cêrca de cm
co mil comunhões. 

de Maria Devoção dos primeiros sábados 
de cinco meses seguidos 

... • • 
Depois da primeira procissão 

veneranda lmogcn:: de 

As ofen!l<ls nos filhos amarguram 
mai$ as boas miils do que as feitas a 
elas próprias. 

ze mimttos meditando fiOs mistéri<'s 
do ~osdrio cem o t•m dtJ 111e desagra. 
varu . 

~ão. só d: Portugal como <lo mundo 
1ntc·uo vao Cl<ecutando. 

!o_felizmente o seu querido Jesus 
contm~a. a. ser agravado; homeor 
maus Insultam-nO co•n blasfémias e 
ofendem-aO com os mais borrorosoa 
pe-cados para com o bom Senhor 

O mt>smo sucede com o Comção 
amorosfssimo de Maria. Imaculada. 

Màl de Jesus - Os agravos ao 
seu Divino Filho atingem profunda
rr.cnte o seu coração. Por isao no Cal
vúrio junto à. Cru?., esta\'f!. a. mãi, Se
nhora das Dores. 

Daqui a devoção dos sábados de 
cinco m eses st>guidos. 

PEREGRINACÃO 
~ 

r:m que consiste'? 
Em confessar-se, comungar, rczaT o 

terço e meditar durante um quarta 
de hora nos mistérios do rosário_, 

DE SETEMBRO, 13 
Como sucede quási sempre, a 

peregrinação de Setembro do 
corrente ano foi caracterizada 
por concurso menos numeroso 
de fiéis. 

Nossa Senhora da Fátima, cel~
brou a Missa dos doentes o re v. 
Cónego dr. Manuel Nu~1es For· 
rrigão, reitor do Seminário dt
Bragança. Do lado de Evange
lho assistiram ao Santo Sacrifí
cio os Ex.moo e Rev.moo Senho
res Arcebispo de f.vora e 3ispo 
de Leiria. A Schola cantorum 
do Seminário de L eiria exec.;'<.l
tou alguns cânticos apropriados 
que foram acompanhados 
harm6nium. 

Mãi Nossa - L<-gado de Jesus na 
sua agonia, também os ódios, as mal
dade.,, que os homens 'comt>tem uns 
contra os outros são, na \"erdade, 
oft:n,as à l\Iãi do Céu. Que o Coração 
d~ Sanus~ima Virr,-em está imenea-

Obl!ervações: 

1 .~ A confiss.!o pode fazer-se den· 
tro dos oito dias que precedem ou se
guem o prtmeiro sábaào, contanto 
que ~e receba cm graça a. Sagrada Co
munhão 

As nações oficialmente afa!<ta~m-se 
de Deus e como conseqüência e5t:~lou 
de nov? n terrfvel gurrra que dirc~c
ta ou mdircctamente atinge todos os 
pov?S e ameaça subverter o mundo 
lllte•ro num mar de ~ios e sangur! 

Como- há-de sentir-se a.marj:lurado 
0 _<?'raçao de Maria , Mãi de Deus e 
Mat nossa ! 

T ai facto é devido certamen
te . pelo menos em grande par
te, à circunstância de a peregri
nação dêsse r.:êL ficar intercala 
da entre duas peregrinações im
portantes, de concorrência ex
traordinária: a diocesana de Lei
ria em Agôsto '- a segunda na
cional em Outubro. 

Todavia, os automóveis e ca
minhetas que estacionavam nas 
imediações da Cova da Iria e 
que tinham conduzido ao San
tuário da Fátima pessoas de 
vários pontos do país contavam
-se por centenas. 

• • 
A procissão das velas, na vés

pera à noite, realizou-se com <1 

maior ordem e devoção, embo
ra sem a imponência do costu
me. No entanto, milhares de ve
las iluminavam o vasto recinto 
das aparições, rdlectindo-se nas 
nuvens, em larga nesga do céu. 
o seu clarão avermelhado. 

Depois do Evangelho, subiu 
av púlpito o Venerando Pr~la. 
do de Leiria que publicou ofi. 
cialmente a devoção doa cinco 
sábados revelada pela Santíssi
ma Virgem à Irmã Maria Lúcia 
de Jesus, na ocasião em que fa 
zia o seu noviciado no 1 nstituto 
de Santa Doroteia. 

Deu a bênção aos doentes e 
a bênção geral Sua Ex .... R ev.m• 
o Senhor Arcebispo de f.vo.·a. 

Terminada a segunda pro.:i:~· 
são, realizou-se a cerimónia do 
A deus junto da capelinha da1 
aJJarições. 

Assistiram aos actos oficiais 
os ceguinhos e ceguinhas do 
Asilo de Nossa Senhora da Saú
de , de Lisboa, que eram acom· 
panhados e dirigidos, com a 
maior solicitude e carinho, peb 
Sr. Coronel António Manuel de 
Carvalho, chefe do Distrito :Ie 
Recrutamento e R eserva n. • II, 
com sede em Setúbal. 

Assistiram igualmente, em mí
mero de cinqüenta, as al· .. mas vetra. 

Fizeram a sua hora d e adora- do Asilo-Creche de Nossa Se-

Durante a tocante cerimóni.t 
dl'\ adoração geral do Santíssi
mo Sacramento, solenemente 
exposto no altar exterior da Ba
sílica, rezou-se o têrço dos mÍs· 
térios dolorosos, tendo feito a 
meditação dos respectivos mi ll
térios, nos intervalos" das deze
nas, o rev. dr. Calamba de Oli-

nhora dos Inocentes, de SaaHa ç&o privativa as peregrinações 
d S . t S b 1 d L rém, institu1ção de caridade fnn· e m ra e o ra a agoa d d I b , . 
da8 2 às 3 horas, a das Filhas a a P,e a enementa Senhora 
O. M · d S d" (PA t ) D. LUtsa Santa Marta (Anda . 
~ ana e an 1m or o I 

das 3 às 4, a de S. Martinho da uzV): . 
C lh d 4 5 tsttou no dia 13, pela ;:>ri-ovi ã as às e as da Ser- ' 
ra de Tornar e Vila Frescaínha meira vez, o Santuário de Nv~ 
,(Barcelos) das 5 às 6. sa Senhora da Fátima o rev. 

Celebrou a Missa da Comu - Elias Palomino, pároco de Atz
nhão geral, à~ 6 horas, o rev. capotzalco (México) que. du
dr. António Antunes Borges, lln rante os últimos meses percor
tigo vice-reitor do Colégio Por- reu a Europa. em viagem de es
tuguês em ~orna e a ctualmen- tudo. tencionando regressar bre
te professor no Seminário de vemente ao seu país. 
L eiria. Visconde de Monbb 

CORAÇÃO IMACULADO DE MARIA 

ment e.- magoodo vi>..e nas pala\"ras 
q ue disse d. Irmã Lúcia de J esus e 
são as seguintes: 

ccl 'l, winlla fil/ta, o meu Coração 
c~rcado cl-<1 espinltOs que os lwnums 
ingrlllos a todos os momentos ,,.. 
cravam com blasjt'mias e 1ngratidiie~. 
Tu, ao llll'IIOS, porc11ra C011SOlar-mtJ " 
dtze que prometo assi,;.tiY, -na TtOra da 

e, com as graras ttecessdrtas p~
ra a salvacJo, a todos os qiUI .. o fw"" 
meiro ~til>ado de cinco flllt'~s segui
dos se conf<'ssart>m, rt'cebe,em a sa
graclu cormmluio. ~l'l: tiYflll 11111 lfrro e 
me fi:erem compauhicJ tlttrrmte quill-

2." A medit.u,ão pode fa~er_. tlu 
r.•nte O:i quinl:e minutos cm q ue ti•· 

1rcila o tOrço. medit:."lndo 1106 seu~ 
mistéaios. 

Razào do ser desta devooao. 
&ta devoçiio brot. oaturalmeo~-c 

du apariçÕCli da. FátiQla em 1917. 
Foi o Cor...ção de l\furia., condoído da 
perda de tantas almas que a trou'lte 
do C~u à Cova da Iri~ para falar aos 
pequentnos pa~tores. 

Apnrecia-lhes, di7.Íilm as cdança5, 
duma bcleTa incompnnívd, mas com 
o ~orriso tri~te de l\l.:ii am:\rguracla. 
Ft-z:·lhes dett-rminações que os fiéi! 

Procurt·mos desagravá-lO com a 
observ.incia. C::os mandamentos da lei 
de Deus, o!>rdiC:ncia A Santa Isu~ja, 
com a oraç-.o e freqüéncia dos ~acra
mcntos. 

g tão pouco o que Kossa 5cnhora 
no• pede!. . . 

Qu.:m não há-de ouvi-la? 
Be:mdito c lc.uvado st-ja o Coração 

Imaculauo de Maria! 

Pequenas 
Notícias 

Peditórios 

Cautela com certos senhores e lie
nhoras que correm cidades e aldeias 
a pedir p~ra as miS$ÕCs. São protes
tantes. Nao lh<>s dêem nada! Nem 
com~rt'm livros senão ª pessoas co
nhecidas. Os católicos que &ndarcm 
a pedir ou a vender livros levem sem
pre um documento do pároco da fre
guesia. 

Têrço diário na igreja 

Por decreto de Sua Santidade o 
Papa ú-ão XIII é-se obrigado a pro· 
mover cm tódas as igrejas paroquaaa.; 
e nos oratórios públicos dedicados a 
NosSôl .Senhora a JeUl diária. Go tér
ço com a Jaclainha de Kossa Senhora 
e a omçáo a S.io José. 

Onde n i:io houver pároco haja ai· 
guma piedosa pe~~oa qne a promo,·a c 
presida à oração na igreja ou capela. 

1\o dta 7 foi a festa do Uosárío dt: 
Nossa !:icn hora. 

Missões Católicas 

No 4·0 Domingo de @utubro, 22, 

faz-se . e~t. tuuas as ig:ejas e capc!Js 
o pedtlono para as l\llssõcs Católica, 
entre ~ infiéis. Orações e e~mol""· 

Ninguém falte com o O<:u ~1\t'rv:;o 
contributo. 

Fa.ta de Gristo .. Rei 

No último Domingo de Outubro, 
29, é a. festa de Cri.>to-Re1 o p~tdmei
ro da Acção Católica t'm Portugal 

Ni:io no~ C!.qut'çnmOii de a ~elel.lr:~r 
com fervor, comungando nesse clia, e 
de pedir n Deus o triunfo e dP.senvol
vimento da Acção Católica Pt-rtu!;Ue· 1 

Sll. 

Vai nisso a. glória de Dt:u$, o in1e
•êsse dus p.lmna e o t.om nr.me e a 
honra da nossa querida Pátria. 

A PEREGRINAÇÃO DE OUTUBRO -tem como intenção, além das necea$idades esptrituais e -temporais de cada um, pe
dir a Noasa Senhora da Fátima A PAZ PARA TODO O MUNDO. Portanto -os doentinhos, os ~regrinos, todos os fieis e 
devotos devern oferecer os seus sofrimentos, t:;aorif(cios, trabalhos e oraçõe6 por esta intenção. Tem carácter NACIONAt:,. 
Será Portugal aos pés de Nossa Senhora, rezando e fazendo penitência. Para repr.ea.enüar a lgr.eja em Port\,lgal. .nela de
vem tomar parte oficialmente os três Metropolitas~ Sua E.minênc'- o Senhor Càrdfat Patriarca e S. Ex.•• Rev • .,.... os Se-

nhores Arcebispo P.rimáa e ArcabJsp.o de Evora. 

• 



VOL. DA f-A liMA 

PALAVRAS MANSAS o PROTESTANTISMO J A c s NTA 

N,QVO FLAGELO Divisão-Contradicão 
Aí lEmos de novo o guerra. 
Jó os jornais o diziam em grandes 

;etros à cn:;iedode púbLco e ainda eu 
esperava, poro dentro em breve, um 
desmentido formal. 

Hoje, os jorno1s, como os oltofo
lonfes, fornecem informações com a 
mo1or indiferença. ~ o suo função, 
quos1 Inteiramente 1mpessool, meco
mzodo. 

Nc tcn·po de Jo~é Estêvom, :juon
d .... o d~mocr.::~cio e o liberdade otro
ve~sovo:n sonhadoramente o suo fo
~e romónt1co, onmoveri l, parece que 
não era oss1m. Tendo sido publicado 
no jornol o Rev41uçõo de Setembro 
um ort•go l·ge~tomente conservador, 
reocc1onório, como se diz1o então, o 
grande orador oorlomentor estranha
va :)ue os tipos de impressão se não 
t1vessem revoltado, dentro dos res
pectiVOS :o•xotins, dizendo severo
mente h6 vmte anos que servimos 
outros 1de!os. 

Som t<?mpo! A imprenso de hoje, 
q•~:! ;e diz tão .,;Jeneroso, progressivo e 
vm~o::foro drs direitos do pessoa hu
mano, serve o poz e o guerra com 
cs mesmos penas, os mesmos tipos 
e o~ mei1nos me:os de largo e mi
nuc:oso informação. 

Todos o fo:orem do ilogelo tremen
do, .obe Deus em que estado de ol
mo, :: ::u omdo o ler l1vros de fér:os, 
int~·c:ssontcs e leves, à e~p2ro dum 
desmentido' ' 

lnçcnuídode, op~go o velhos p~mcí
P•OS, 1mprevisão, ideologia que j6 não 
acerto :> po•so com o mcntolido::!e 
mod:!r no? •.• Talvez, mos confesso no
vomenie, por mois que isso me dimi
nuo e omesqu nhe, c;ue não acredi
tava no guerra, o-pe~or-de ler, e ca
da vez ~om mo1s atenção, Jcsé de 
Mostre. 

l\lgun~ óc •S homens que fazem ho
je pr.rne~tos papéis por ésse mundo 
o!ém, E:TI 1914 OU IC OOterom, OU 

c:homo~om os outros o baterem-se, ou 
ding,;om 'uper:ormente o político do 
gu..-~ro. Não viram ncdo? Não recor
do."' nodo? Não oprerderom nodo, já 
nõ:. d•go :om ;,s vives, mos ccn- os 
n>.• os, milhões de mortos? ... Parece 
que o .:1~to do soldado de;conheci
do ocob:lu per fazer dCl grande guer
ra uma o:o.so =!..JZ o:~.o êles ~ tom
b'~m ccsconhec do Ee não encon
•roror:1 rre1o ~~ cOnJurá-lo, depois 
de •o:1tcs neçcc.oções, tcnt ::~s confc
rênc.os, tontos v.cg~ns diplomáticos, 
mu1to gente :o• fàc:lmente no tenta
ção de supor q:.:e o nãJ temiam. 

Os mortos fck:'11, e mu1t0 alto, 
quondo e prec1so ren~ovê-los dos trin
:::helros, onde pogororn ao seu pois ol 
mo1s duro c!os !mpostcs. Mos 1;)6, no 
"•do dos povos, no próprio ;ociedode 
dos noçõe~. rn.:Jmentos de cnse em 
que o po•xõo, ·J ónsro de •nfluêncio, l 
de predommio, de 1mpcr:olismo é sur
do o tõdcs os ~ozes e cego o todo! ' 
OS riSCO! 

A ex1sténc:o dos pequ~.:n"s poises " 
por ve:tes sobressaltado e d ifícil. Nos 
horas graves e incertos, em que o 
!erro parece ser uma extensão do vé
lho mar tenebroso, contentam-se com 
o respeito dos fortes pelo suo neu
~rolidode. Ostensivom.ente. não inve- t 
10m nem ameaçam nmguem. Têm o I 
mística ordeiro e manso dos seus in
ferêsses e do suo independência. 

Os outros não fazem o mesmo. Têm 
sempre ombrções que não cabem den
tro dos suas fronteiros. São, JtOr isso 
tão grandes os suas responsabilidade~ 
perante Deus e o história, que é sem
pre de esperar o seu desmoronamento. 
Colossos com pés de borro ... 

Dentre os intervenções que se fize
ram o favor do paz, houve uma cu
jo aceitação sem reservas seria ao 
mesmo tempo, um dever e uma hon
ro poro os noções desavindos. lnter
v~nção desinteressado, generoso, com 
todos ~s. garantias de isenção e de 
1mporc1olldode, feito por qu~m exer
ce no terra o augusto missão de ve
lar pelo paz de Cristo. 

O Santo Podre Pio XII como nún
cio no Alemanha, viu de muito perto 
o guerra de 1914. Visitou campos d e 
concentrcçõo, distribuiu soeorros so
t~sfez petlidos de informação qu~ lhe 
vmhom d~ tôda o porfi! e, sempre 

I 
olenlo os directrizes do Vaticano fêz, 
obstinadamente o diplomacia do 'paz. 

Suo Santidade vê agora o guerra de 

mo:s alto e com o coração mais di
lotado ainda pelo caridade de Cristo! 
A esta hora, com certeza, jó ofere
ceu o Deus, pelo paz, o suo vid.:~ e 
o seu pontificado. Confiemos em 
Pio XII. 

Stoline, ri-se, ao lodo de R1pentrop, 
como um burguês endinheirado e 1-ó
bil, que confronto o prosperidade dos 
seus negócios com o risco dos empre
sas em que se lonçom e comprome
tem os seus mais poderosos concor
rentes. O Popa, que preside à civi
lização cristã e não o hordas de bár
baros, de criaturas in fro-humonos, re
zo, medito, choro talvez, é e ser6 
sempre pelo ordem, pelo cultura, pe
lo just:ço, pelo paz. 

Devemos confiar néle. 
Correio Pinto 

TI R A C'E M DA 
«VOZ DA FÁ TI MA» 

Como os soberbos construtores da 
Tõrre de Babel, humilhados e desba
ratados sob o castigo da dispersão e 
confusão das línguas, assim os orgu
lho~os pscudo-reformadores da obra 
pessoal e divina do próp;-io Filho de 
D eus, são humilhados c estigmatiza
dos sob o látego da confusão e divi
são de "ariadissimas seitas doutri

nárias. 
Fr:...ccionado e dividiuo, o Protes

tanti~mo faz, de tempos a tempos, 
esforços notáveis para conseguir, ao 
menos, uma apartncia da Unidade 
que é l.'xigida à v<:rdadcira Igreja. , e 
a assin.tla insofisrnàvelmeute. 

~Ias, tudo tem sido inútil. Retalha
do logo ao nascer e ainda em vida' 
do própno fundador - Lutero -
em quatro grandes seitas (Luteran:l, 
Calvinista, Zuinglista e Anglicana) 
cujas doutrinas se contralliziam, cm
quanto os chefes se anattmatizavam 
mutuamente, boje é qu{tsi impossível 

no mês de Setembro contá-las: Luterana. Calvinista, Evan-
gélica Zuinglisla, :llctO<lbta, Baptis· 

5.67 2 ta, .\nalJapti~ta, Sabadbta. Adventis-
19.945 ta, Presbitl.' riana, Anglicana, Alla e 
6.337 Baixa Igreja. Universalistas, Quaker 
3 .699 :\for:. v:os, \Vnlcherista, etc., de., pa-

85.744 ·a cima de 1.50 as mais conhecidas, 
14.009 pertencendo t&l:ls à chamada Igreja 
14·380 l'rotestnntc. 

Algarve ............. .. 
Angra ................. . 
Aveiro ... , .. .... .. 
Beja ........... · ...... . 
Erago .............. . 
Brcgança ........... . 
Coimbra ........... . 
tvoro ................. . 
Funchal .. . 
Guardo ........... . 
Lamego ........... . 
Leiria .............. . 

5.345 I ;-./o c·ntanto, os Protes ta ntes rcpe· 
1 5.647 j tcm e pregam convict:uncnle, como 
2 1.928 

1
as católicos, que j l.'~us Cristo fun

~ 2.546 dou L :liA lGRE] ,\, que há U~IA 50 
5.6 81 I FJô::, sc·gundo o afirma a Btblia S:~gm-

11.334 <.la, da qual (az nartl' O .:\'ovo Te~ta-
1 0 .946 menta. qui.' é a Vida, Paixão e J\Ior-
55.752 te de N. S!.'nhor. 

Lisboa ... ... ... ... .. . 
Portalegre .. . .. . .. . .. . 
Põrta .............. . 
Vila Real ........... . 
Viseu ............. .. 

28.4 43 Ora, pondo de parle a JgrC'ja Cató· 
1 0.04~ lica, é forçoso prc.guntar-lhes qual 

337.957 d:~~ suas numerosas scit:~s ~ a l!lrej.l 
Estronjeiro ........ . :. ... 3.883 de Jc~us, a única c vnd::deira. ~es-
Diversos ... .. . ... ... 16.350 te ca~o. os nossos pobres irmiios se-

--358. 190 pamdos costumam dizt>r que são tô-
---------------- <las wrd:~dl'iras porque a contradi-

A venda nas seguintes casas: 

Lisboa- Camlnria. Yodet'na.- &a· 
alo, 110; Camisaria. Conlinnca. - :Rua 
Au~rusta., 284; J. Nunes Corrêa. & O.•, 
L .da. - Rua Augusta., 250; Chapelaria. 
J llllo César dos Santos- La.reo do Cor· 
po Santo 12: Casa. Natal, L.da.....,... Rua. 
da Palma., 6; Clamisa. D'Ouro- Praça 
do Brasil, 15; A Chapelaria. Phenlx -
Rua. de AleAntara.. 43; l!arQues & An· 
tunee- Rua da. Graça., 89; Chapelaria. 
Confiança- Rua. da l!iaerloórdla., 145; 
Granilee Armazen1 do Oblado. PGrto 
- Estabeleeimentos Lemos- Pr!l<la. da. 
J,fberdade; Camisaria. Conlia.nca.- Roa. 
de Sa.nta O&t.arinn. • nas prlnoi11aia ro
oatidadta do Pais. 

Portugal Previdente 
Capital • tj!&ervoa circo de 

7.000.000$00 Etcudoa. 
SEGUROS Df. VIDA E RENDAS 

VICTAUCIAS. 
Sede em Lisboa, R. do Alecrim - J.O 

~·ão e a desunião que o Protestan tis
mo apr!'senta exist<'lll apenas em 

I pontos de importância secunddria, 
pois a ••crença fundamental é a mes-
ma>l. 

Perdeu o emprego 
devido ao reuma

tismo 
Representou uma especte de tragédia 

o tacto> dhte terro-vhirlo ter de aban
donar o trabalho no am de 30 anos 
mas aotrla tanto de reumatismo 11ué 
nlo tinha outro remédio - aó podia an
dar apoiando-se a uma bengala. A con• 
aelho ele um amigo principiou a tomar 
Sais Kruschen. Verificando que mel~o
rava com o tratamento, continuou na 
aua reaoluçlo • tom•-loa-• a t6 ftcar 
bom do todo. 

Se vfue agora éste homem, e o PU• 
desse ter v lato h i' t rés anos passado& 
nlo acreditaria que fósse o mesmo. Fa.; 
do Kruschen a todos 01 1eus amlgo1 a 
nlo •• cança do os recomendar. 

As dore1 reumttlcas e a prlslo c!oa 
movimento• do causadas pelol depó• 
1Uo1 do• cristal• do Acido órlco, nos 
md1culo1 • arllculaç~es. 01 aala mloe• 
Hll que Kruschen cont~m estimulam 
o lltado o os r ln• a uma acHvldado sau• 
dJnl • resular, auxiliando êatu ór• 
1101 na allmloaçlo do éxcesao do t cl• 
do órlco, cau~a doa IOfrlmentos. Quan• 
do o •eneneso ••Ido drlco de~&parecel 
•• dorea reumAtlcu delaam da apo• 
quentar. 

Vendem-H tlll t6du u farmllciM. 

..:> 

(Continuaç<io) 

Veremos cm breve como isto n.lo 
é inteiramente verdadeiro .• \ntes, fa
çamos ainda. esta pregunta: ~ uào 
há desunião, se tôdas as seitas são 
vl.'rdadeiras e assentam cm bases co
muns, por que motivo se têm detes
tado e combatido? Qual a rnz.lo de 
nunca se ver, por exemplo, um "sa· 
badista" que guarda e santifica o sá· 
bad~. t rabalhando ao Domingo, ir à 
préd1ca dum «evangclico" que guar
da o Domingo e trabalha no sábado 
como êste é incªpaz de entrar nun; 
T_?-bcroác~lo Baptista, cujos adeptos 
nao ftequentam as casas de oração 
dos umetodistas>~, que. por sua vez, 
não vão aos ••serviços divinos>~ dos 
<•anglicanos>>, ele. , etc., ainda. que es
tas várias casas de oração se enfi
leirem. porta com por ta, em qualquer 
rua? Para que têm cada uma o seu 
nome designativo duma absoluta. in
dependência. e nunca se. misturam? 

J\luito ,m~piC'~mtnte, porque tl:m 
razão . para a~sim procederem dada 

a c.ontradição flagrante no ensino dou
trin<\rio entre !'i e até no Culto. 

Quanto a serem comuns a tôdas 
as ~eitns os pontos fundamentais da 
F11, pod<'mos ver que i~so não se ve
rifica. Vamos ao r.0 Sacraml.'nto: o 
Baptismo. 

Lemos na B1hlla a. palavra clara a 
o11.lcm formal Je ~. S. J csus Cris
to: ulde, ensinai a tôdas as gentes, 
baptizando-as em nome do Padre e 
do Filho " ,lu Espírito Santo... O 
que crer c fôr baptizado será salvon. 

O Baptismo ~. pa1a os católicos 
o pórtito, a úoicn entraJa que dá 
ingresso à Igreja. 1! o :x.o Sacramen
to, sem o qua l nl'nhum dos outros 
nos é conccuido, c só depois de o rc
cc·bc·rmos somos considerados cristãos 

Os próprios fundadores do Proles· 
tantismo declararam, no art.o lX da. 
sua Confissão de Augusta, que 110 
Baptismo era necessário para obter 
a. salvação, como depreenderam c;a 
S:tgradtl Escrituro. 

Pois apesar da "crença nos pontos 
principais de doutrina>~ ser comum 
:1 tôdas as se i tas, como afirmam os 
prote~tant<·•. a contradição começa 

lo30 pdo .B:~ptismo. O arccdia(lo T~ 
m.ls Balguy ( uSci111JO» cd. 178.5. p,\g. 
l98) considera ~ste Sacramento uuma 
s:mples cerimónia pela qual ~c torna 
,.i~ívd a no'sa c•ntra(la na lgreja». 
Esta doutrina é profc·ssada P' h im· 
portante se i la d os ~<moràvio~n. 11as. 
outr:~s sc·itas, como os u\\'alcheristas, 
Jn lnglatnra c• os tão conhecidos 
·•Qu1ke,·Ps•> ~la .'\m(orica, nem isto 
cru m, porqu<· r<'it•itrnll ( !) absoluta· 
mc·nte o B:.tpti:-mol Há ahda uma~ 
pcqu<·nas éontratliçõ•·"· como. por 
<'xcmplo, entre n~ •l.'ita~ que só h;:~p
ltzam os adultos 1.' as que bapt izam 
s criançns, ele .. 
E, contudo, s;io todos protestantcs. 
-Quem possui c prega a Verdade? 
-A I11;rcja Católica que, obedecen-

do à pahvra de Cristo, ensina c bap
tiza? Sem dúvida. 

Mas, pondo de parte a Igre-ja Ca
tóliC'a, dentro do Protcstanti"mo con
lradizcnclo-se a si próprio, qual das 
~uas seitas fala vc•dadc? 

São o; fundadores afirmamlo 01 
o Baptismo é nece,'Olrio? Serão as 
"citas que, c1e"'.lrezando a doutrina de 
Jc,.us e até dos Sl.'us chefes e não 
acreditando n ela, dizem não passar 
o Baptismo duma cerimónia. simbóli
ca? Ou serão então as que desprczam 
e rejeitam por completo o Baptismo 
em nberta e sacrnr :a oposição a N. 
S. J esus Cristo, l' <·m flagrante con
tradição com os fundadores e mestres 
da sua religião e com as outras sci
tas suas irmãs que, usiinbblicamente" 
ou de facto, o aceitam? I 

Um protestante probo e sincero de
via. preguntar a. si mesmo, ante se
melhante labirinto, quª l o verdadei
ro caminho! 

E não era, de-cc1tO, na contradi
ção insensata que pode verificar exis
tir, dentro da sua. religião, n os 
pontos basilares do cristianismo, que 
Ole encontraria. o caminho da. Verda
de de Deus - que não yaria, c ão se 
divide e (§ só uma. 

Continuaremos a es'fudar a divisão 
c contradição das seitas protestantes. 

Maria das Flore• 

por Aires Comes 

Qúando o livro da Jacmta me 
velo às mãos, a primeira vez, 
encontrava-me eu numa fase 
Inquieta e desolada da minha 
vida espiritual e, antes de aca
bar de o ler. senti novamente 
êsse ardente desejo de mudar de 
vida, que me domina nos mo
mentos felizes em que o Senhor 
me chama mals de perto, não 
podendo sossegar emquanto não 
fui, aos pés do confessor, acertar 
as minhas con~as com Deus. E, 
depois, tOdas as vezes que a ln
diferença aparece, o meu recur
so é a leitura dêsse livrinho en
cantador. Quando o' leio julgo 
que se apodera de mim também 
o amor a J esus - essa braza in
cendiária do lume que ardia, 
sem queimar, no peito da Jacin
ta, como ela Inocentemente con
fessava. 

Li com agrado a noticia de 
que o ilustre Patriarca das ín
dias tinha escolhido êsse livro 
para leitura espiritual; mas já 
antes eu o escolhera também 
para a leitura que todos os do-
mingos faço em fam1lia. . 

As vezes Interrompo essa lei
tura, porque as lágrimas. a custo 
"epresadas. me oprimem o peito; 
e, estendendo a vista por entre 
as cruzes vermelhas da Cruzada 
Eucar1stlca, que dois filhitos os
tentam. ou por entre a mancha 
azul r:as blusas jac!stas das 
duas filhas mais vélhas. eu no
to. então, com enternecido apra
zimento. que a minha famllla 
oequen•na (embora numerosa) 
abandona o ouvido encantado à 
leitura dêsse livro precioso. 

Efectivamente, observa-se por 
tôda a parte que as crianças têm 
pelo livro da Jacinta especial 
oredlleccão. o que é muito na
tural, dada a próoria natureza 
do assunto õêsse livro. que tra
ta da vida d:t mais extraordiná
ria criança dêste século. 

Parece aue a graça que de
pois cas Aparições, redimiu os 
defeitos da Jacinta. ouere comu
nicar-se, por intermédio daquê
le livro, às almas pequeninas 
das crianças, que são a !nfàncla 
de hoie. a mocidade de amanhã, 
e ('IS homens do futuro ... 

É por Isso que eu. se alguma 
colsa mandasse. proporia que a 1 

todos os membros da Cruzada 
Eucar1stica fôsse distribu1do um 
exemplar do livro da Jacinta, 
como prémio da sua entraca pa
la aquela a!'sociação. 

O ECZEMA QUE NOS ENLOUQUE
CE é sob n. pele que se mata, porque 
é sob a pelo e não à supel'flcle, que 
se encontram os gérmens que lhe 
d!io origem. 

o remédio Inglês D . o. D. não se 
cont~>ntn. em al!viar o mal, ellmlna-o. 

Penetrando profundamente nos po
ros, nttnee e mata. os micróbios ee
radores do Eczema, Da.rtros. Herpes, 
Borbulho.s, Comiehõce, etc. Nenhuma 
afecção dp. pele resiste n nlguma.e 
apJ1cações do remédio Inglês D. o . O. 

Representante o DcpostU.rlo: 

António Madureira 

Rua Hl.'róls de Ohnv~. 602 - Tele!. 
2141 - Pôrto. 

~ate mlmero foi visado pela Censura 
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Cráças ·de N.a da Fátima 
NO ,CONTINENTE 

o. Maria Aurora Nev .. - ltrnacllt 
do Bomjard1m, diz:- •Havia já mui
tos ~nos que aotrla da aarganta. 
Consultei alguna médicos especiali
zados nestas doenças, dizendo-me to
doa que devia ser operada.. :tste ano, 
como me sentisse peor, resolvi sujei
tar-me à operaçft.o, ma& Noeao Benhor 
não permitiu que pa.ssados os pri
meiros 4 ou 6 :Ua.s, em geral o tem
PO necessário pe.t·a o resta.beleclmen
lo, eu me sentisse boa. Aoe 8 dia& 
ainda a garganta contlnuava. lntla.
ml\disslma. a temperatura não me 
deixava e n!o dormia nem de noite 
n em de dia.. Recorri com tOda a de_ 
voção de que tul capaz a N066a Se
nhora da Ft.t1ma. Comecei a. !azer 
uma novena em sua honra. No pri
meiro dia da novena já me senti me
lhor e dorml tOda a noite segulnte, 
deixei de <!elta.r pelo nariz os Uqul
dos costumadoe, sentlndo-me multo 
melhor. Ao terceiro dia da no\·ena ti• 
nha ordem <lo médico para me le
vantar Conforme prometi, venho pe
dir a publlCM!Io desta .rrande gra
ça no Jornal «Voz da Fé.tlma». 

• • 
o. Rosa Ferreira Mesquita - S. 

Miguel das Aves ·- Negrelos, com sua 
Irmã vem agredecer a Nossa Senho
ra a cura de seu cunhado que, du
rante alguDA meses estivera privado 
<lo jui ... o . OJereceu a NQ6SQ. Senhora. 
da Fátima to.1o o trabalho que tem 
com os Cruzados lmpetrnndo assim 
a cura. dêst'l doente. Como obteve 
tllo grnnde graca aqui vem manifes
tar o seu agradecimento por toai fa-
vor. 

• •• 
Pelo Rev. P.• Joaquim Alves Filipe 

- lsna, foi pedida a publicação do 
eegulnte : - co. Maria Augusta Ri· 
beiro - Vale da Cuba - lsna, adoe
ceu repentinamente numa manh!l., e 
até ao melo da. tarde sofria horrl
vels dores de tRl manelrn. que a su~ 
famll!a Já l'eceava. um desenlace. 
Convencida pela. mlU a emendar-se 
dum certo deleito que tinha, !êz 
mentalment'l t'ISC propósito e nC681\ 
boa dlsposlçll.> bebeu água do san
tuário que a. t.nãl, com multa. fê, lhe 
deu. Nc- mesmo nstante sentlu-ee li
vre das dorM Sua. mAl, oomo p rome
teu, vem !l$fora publicar a graça que 
lhe !ol concedida. por lntercessdô de 
Nossa Senhora d a Fátima». 

• • • 
O. Dulce de Faria - professor~ em 

Teixeira - Bailo, diz: «~1 à luz 
\:ma menlnto no dia 8 de Agõsto do 
ano ~e 1936 e a 14 do mesmo mês 
ccmcccl a sentir-me com multa fe
bre, !:IEtlo e collcns horríveis do la
do dlrclto. Courlnuel neste estado 
óurante 2 meses. A minha fraqueza. 
era tanta que Já nem me segurava 
em pó. Fu1 ).)ara o POrto, aconselha· 
da por uma. médica., visto ter um 1'1-
broma, tumor sObre o ovário direito. 

Entrei no Hospital de S.to António. 
Fui examinado. ~ela médica dr.• 1\la
xlmlna Rodrlcues e pelos srs. drs. 
Manuel de o.~rvoU1o, Mar1Ue1 de 
AraúJo e Bala Ribeiro, e todos veri
ficaram a exL9têncla. do tumor e n. 
necessidade do eu sor opel"!lda ur
gentemente. O dia da operação !ol 
marcado por duas vezes e por duns 
vezes foi mudado. Entretanto, eu pc
dia com multa. tê a Nossa Senhora da 
Fátima para me s.~mr sem a opern
çiio se fazer e Nossa Senhora. dl
r,nou-~e atender-mel. .. O tumor re
bentou Inesperadamente, e eu come
cei a sentir-me bem. Os mêdlcoe, sur
preendidos, n ão sabiam a que atri
buir a mudançe, que em mim se de
ra, e eu a!lrmel-lhes estar curada 
pela. Mãl do Céu. Continuo com per
feita saúde e venho, por ê6te melo, 
agradecer tdô grande .arnça a Nossa 
Senhoril> da Fátima.. 

• • 
o. Elisa da ConoeioAo Pereira -

Pessegueiro do Vouga, deseJa ! azer 
a seguinte publlcnc§o: - cMinha 
!Ilha Etelvina, casada, do Mosquei· 
ro - Pesseaueiro do Vousa, alauns 
dias ap66 o parto foi vitima duma 
gre»de ln!ecç«o de que lhe resulta.
ram uns tumores no ventre. Os m~ 
dlcos enm de opinião de que devia. 
&er operada.. e nuta dlsposlçllo en• 
trou no Jiospltal de Agueda. Eu re
oorrl a NOBSfl Senhora da Fátlm.a pe-

dlndo-lho que a melhorasse a ta: 
ponto que, ao ser obeervada pelos 
~édlooe a. ope!-aedô fOsse áes»ooessá

graça, vor mim pedlua cm ra,•or de 
meu ma:·ldo, na véspem do dia 13 
de Outubro de 1934 por oCMI::.o da 

rla. Marcada a nora aa operação foi p1·oct..osuo dns velas na freguesia elas 
conduzida á sala :ias Qpei'IIÇÕCS pa- Angústias. 
ra se proceder a. ês6e serviço. Mas, A-pesar-de t ão Indigna, fui aten
colsa slngula.r, os médicos prontos dlda benlgnnmente por Nossa· Senho
PQra. a operarem examinam-na con- ra da Fátima, o que, cheia de reco
venlentemente, encontram-na me- nbeclmento, mais uma. vez desejo 

lhor, o resolvem não lha fazer na- Slll"l\decen. 
quele dia. Pouco tempo depois re
bentaram as tumores, e a pauco e 
pouco ela vai obtendo aa melhoras. 
até que se encontrou perfeitamente 
bem tendo já saído do Hoepltal. 

O Maria c. S. A\lila - An~:ra, áe
seJa agractect>r a Nossa Scn.hora da 
Fátima o bOm rrsultado nos exames 
d., uma sua protegida. 

• • 
O. AUGUSia SOUS3 - Caveira -

Flores, diz ter rccc:bldo por lnterce&
s!lo de Nossa Sl'nhora da Fátlm<l 

O evltar-8ó & operaç!lo e aquelas 
melboras rãpld..a precl.aamente mo
mentos dcpoJa de se ter pedido a 
Nossa Senhora a cura ctaquela. doen
te, tudo 1sso eu a.trlbuo a uma ara
ca especto.: de Nossa senhora da Fá- uma gmça multo lnlpartnnte cuja. 
tlma que desejo se tome pública no concessão deseja aqui publicar e 
Jornal do seu santuário». agradecet. como prometem. 

o. Maria Alves da Rocha Gon1es -
Leoa da Palmeira, diz: - cEncon.
trando-mo bastante doente com um 
antraz no pescoço, e tendo de su
jeitar-me a uma operaçdô que me !êz 
ao!rer dores atrozee deixando-me ex
tremamente fraca, fiQUei aterroriza
da qutuldo o meu médico me disse 
que talvez tivesse dé ser sujeita a 
uma segunda operação! 

Como devota de N06SQ Senhora da 
Fátima a Ela recorri pedindo-lhe 
que me livrasse de tala tor'mentoe, 
prometendo-lhe publicar eE6a graça 
neste jornal, o que hoJe venho fazer 
por me encontrar completamente cu
rada. sem que a segunda operação 
chegMSe a ser !elta». 

.. . . 
Joaquim da Costa Miranda - V.• 

H.• dt FamalicAo, dlz: - «Encontra
va-me doente na minha cama e já 
sem l'speranças de poder continuar 
a viver porque tlnha contlnuos vó
mitos e dejecções de sru1gue. Entrei 
no Hospital de Braga onde !ui ope
rado 110 dia 2 de Janeiro de 1935 
dcmo1·ando-me ainda lá 12 dias. De
pala sal para. minha casa onde qne
rla Ir morrer. pala não sentia. me
lhoras algumas. Cht>gado a casa. fui 
exnmlnodo por dota médlcoe que me 
aconselharam a recolher ao Hospital 
de v.• N.• ae Famalicão. APenas en· 
t rado lá, logo me aconselharam a 
que reoon·esse a Nossa Senhora da 
Fátima. Assim fiz, e com a. maior de
vacilo de que !ui capaz. No leite que 
tomava costumava mLBtw·ar aliumns 
gota.s da. água do Snntuãrlo. Ao se
aundo dia Já sentia mclliorns e Já 
me J)Odla deitar para. o lodo esquer
do, coisa q ue até entll.o me era lm
J)0681vel. Continuei a tomar com o 
leite a. água do Santuário, e Q8 me
lhoms continuaram também a mani
festar-se, achando-me agora comple
tl\mcnte bem. Como prometi, aqui 
deixo a. publicação desta graça e o 
meu sincero agradecimento a tlio boa 
Mi\1 q ue temos no Céu e q ue a Fá
tima nos velo vlsltnr para. nosso 
bem:t. 

••• 
o, Ermelinda Gomes - Poiares -

Moinhos, \'em agradecer n cura de 
sua. lrm!l., depois de t.er recorrido a 
Nossa. Senhora. da Fátima a cuja. 
bondade e poder atribui a coacess!to 
de tal favor. 

NOS AÇORES 

o. Ana da Glória - Cnstelo Bran· 
co - Faial, cheia de reconheelrocn
to para. com No.ssa. Senhom da FâU
ma, agradece 3 graças que por sua 
Intercessão alcançou com a promessa 
dl.l fUI publlcar na «Voz da FMima:t. 

••• 
o. Elvira Em,rcio de Sousa - &as

leio Branco - Faial, aaradece publl· 
camente a N066a senhora da Pábl
ma o bom resultado que teve numa 
operaçl!o mellndro6a. a quo teve de 
sujeitar-se, - resultado tão &nt1s!a
tór1o que Julga-o devido A il'lterces
I!Ao da boa Mlll do Céu a quem pro
meteu mandar P\Ü>llcá-lo no seu Jor· 
tlal da Fátlm~. 

O. Maria Augusta F.,.rtira - Horta 
- Faial -Aç6res, diz: - «Venho pu
bllca.m.cnte agradecer a N06BC!. Senho
ra da Fãtlm11. uma lmrortcnt~s. imo. 

NA INDlA- COA 

o. Maria Augusta Monteiro Vaz -
1ndia, diz: - «Tendo recorrido a 
Nossa Senhora da Fátima., numa 
doença. gr:ne que padeci, obtive a 
cura que multo ngradeco a tão boa 
Mll,b. ,, 

E. Monezu Goa, tendo recebido 
per Intermédio de Nossa Senhora d<l 
Fátima o !avor do d~pareclmento 
de umas bolhas de carácter maligno 
que lhe apareceram no rosto, confor
me prometeu, vem agradecer reco
nhccld!lmente a. Nossa Senhora. tllo 
lnsliDe favor. 

••• 
O Rev. P.• António Bernardo Con· 

oalvea - Seminario do Racho!, pede 
a publlcaçllo de 3 favores concedidos 
ao Rev. P.• Acácio Saldanha, D. Ma.
rla Anunciação Azevedo e D. Dcl!i
na Fem:~.ndea. todos de <Na.. 

Os dois últimos agracladoe chega.
nm a estar em perigo do vida. 

• • • 
o. Alzira do.9 Reis e Noronha 

Neura - Goa, pede a publicação do 
seguinte: - cOm !llhlnho meu, de 
1 ano de Idade, caiu gravemente 
doente, e por três dias esteve tão mal 
que o meu mnrldo, q ue é médico, 
-perdeu, como eu, tOda. a. esperança 
de o ver curado. Nenhum remédio 
lhe dava alivio. Nesta mlnha a!Uçdo 
reoorrl a Nossa. Senhora da Fátlm<l 
macdando rezar uma missa em sua. 
honra pedindo-lhe me curasse a 
criança. A medida que se la prosse
guindo a Santa Missa, a criança pa.
recia despertar cada vez mata da 
p rostra.çlio cadavérica em que se 
achava. Ao !1m da missa, a crlnnçn 
sentia-se bem I Julgo Isto um verda.
delro mllaare. Por Isso, Tenho pu
blicamente render os meus agradeci
mentos a Noesn Senhora da Fátlmo:t. 

NA AMtRICA 
o. Ceorgina Pereira e O. Maria Ro

drigues Jardim - Califórnia, wndo 
recebido l avores especlaLB do Nos
sa senhora. da Fátima, pedem aqui 
seja mo.nlfcstt\do o seu reconheci
mento â sua ocles_te bemfcitom. 

• • • 
o. Maria Augusta Santos - Am,ri

ca, diz: - «Venho por ~sto melo 
multo reconhecidamente agradecer a. 
Nossa. Senhora. da Fátima a. cura das 
minhas d\1!18 !Uhas Mru·ta. e Alzira. 
Estiveram tuberculosas num sanató
r io doe Estados Unidos. A mala vélha 
esteve IA vinte meses, no fim doe 
quata, jt\ oom saúde veto para. casa, 
gracoa ao Altlsslmo Deus e A Vir
Item N061Ja Senhora. A mais nova. ce
teve quásl a anos no mesmo sanató
rio. Dura.atjl todo o mês de Maio !ui 
á Igreja de S. José em SOmervlUe on
de rezava o Têrço e acendia uma .'wl 
diante de Noe.sa Senhom pedlndo-lho 
que rogasse no Sagrado Coraçll.o de 
Jeeus pam que dClll!e a sa.úde l mi
nha !Ilha. Nossa Senhora d tanou-se 
atender-me, o hoJe venho dai a-raÇQso 
a. Nossa Senhora da Fê.tlm.a e ao sa .. 
grado CÔraç:Io de Jesus pela eaúdo 
dispensada. àls minhas dua.s fllhM 
que tAô doentes chegaram a estar. 
Aprov!!lto a oca.sl!to para render c. 
meus na-radeclmentos a Nossa senho
ra da Fátlmn ainda por outra. &Til
ça Pfl.l·tlcuiJr com qt•e se dtanou mi
m06Car-me lo\ do Céut . 

• • • _!11"--_...;_ ______________ ,, 

O culto· de Nossa Senhora ' 
da Fátima no estranj•iro 

NA iNDIA PORTUGUESA 
{NOVA GOA) 

Instituto S. froncisco Xovier 

No d1a 6 a o pàssado AgOsto che
cava a êste. I nstituto, uma imagem 
de )<".• Senhora da Fâtima, que mui
to agradou a todos e dum modo par
ticular aos alunos r.!o Instituto. Al
!tllém que a contemplava sentiu-se 
movido a exclamar: ttr; o seu rosto 
lindo como o sol e a sua roupagem 
de uma nivea brancura». 

No dominso seguinte, IJ de Agõs
lo procedeu-se à. iuauguração do cul
to com a bênção Ja imagem, dada 
por S. Ex.cla H.ev.ma o sr. B ispo de 
Gurza. O Senhor Bispo de Gurza é 
Auxiliar do Veneraodo Patriarca das 
fndias Orientais, que acaba de ce
lebrar o seu 8o.0 aniversário natalí
cio c o 40.0 da sua Sagração. 

A bênção da Imagem fêz-se com 
tõda a solenidade na portaria do Co
légio, seguida de um breve c{Jro fa
lado executado pelos alunos. 

Depois foi conduzida processional
mente, entre cânticos para a Capela. 
celebrando a seguir S. Ex.cl• Rev . ..,.. 
a missa em que fêz uma alocução aos 
assistentes, dando no fim a Bênção 
com o ~ntissimo Sacramento. 

NA AMUICA DO NORTE 

O Senhor Bitpo d' Hora dó a Bênsõa 
à frota de pesco em Brunswick 

Do j omal •la tarde de Sauannah (E~ 
U. da América) Maio d6 1939 

Ontem em Brunswick uns 150 co
lonos Pottugueses que ali vivem, pres
taram culto à sua Celeste Padroeira, 
Nossa Senhora do Rosário da Fáti
ma. Deu-se a benção aos seus nume
rosos barcos de pesca. ancorados no 
rio Turtle a ntes de partirem para a 
sua :.nual dt'rrotn: da pesca. 

Houve missa de Pontifical por S. 
Ex.:l~ Rev.on.. o sr. D. Geraldo P. 
d Hara, Bispo de Savanuah - Atlan
ta, a primeira que ali celebrou de
pois de ter sido nomc.:1do Bispo desta 
uioccse. 

o. .Joaquina Martins - Am,rica, 
deseJa agradecer a Nossa Senhora da 
Fátln1a o !avor dispensado a J osé 
11:arttna que. com uma dor hnpertl
nente e pertinaz na perna esquerda 
nlio podia descansar nem trabalhar. 
No fim de 3 novenas feitas a Nossa 
Senhora da Fátima a dor desapare
ceu sem maLa ter atormentado o po
bre pa.clente. desde algun& anos pa.
ra cá. 

NO BRASIL 
Tuberculose pulmonar 

Residente com meu mm'ldo e ti
lhos na clda<Je do Pará, Brasil, tive 
a tntellcldaee de ver meu marido 
adoecer gravemente deitando escar
ros de sangue 
~ doença. .se mB.nl!cstou no d1a 13 

de MJlo de 1936, dia da VIrgem da 
Fãtlma. Indo meu marido a dois mé
dloos especlallatas e sendo exam1na":. 
d.o nos ralos X . 101 feito o seguinte 
dingnóstlco: tuberculose pulmonar 
bilateral !lbr06a. 

A!llta. em ver meu marido com 
uma doença tl!.o perlaoea, recorri l 
Virgem da Fátima, pala só ela me 
poderia valer em temn.nha a!llçllo. 

Graças l Virgem, desde o momen
to em que .he !lz a minha petição, 
toram-se acentuando u melhoras em 
meu marido a tal ponto que pesan· 
do êle quando se manifestou a doen
oa 56 K.1L9. pe.ssados 5 meeee pesava 
68 Klls. 

Aos 10 meses da doença. foi nova
mente meu marido a.oa ralos X, .sendo 
dlagnoettcado o pulmão em estado 
normal o fazendo o exame do escar
ro, !ol negativo. HoJe, a-raoas l Vir
gem passadoe que ado j6. ~ anos. meu 
marido aente-ee bem dLB~to. po
dendo trabalhar para 11\lstentar 11\la 
tamflla. 

Verdlldelrameqte reconhecidos pela 
lt'aca ·que recebemo. vlmoa. eu, meu 

merlc1o e meus ttlhc., rendez-.lhe o 
mais alncero preito de a-ratld!io. 

Pará, 13 de Mato de 1939. 
lofarLa Andrade Shnõt.9 

Av 8 . Jeronymo - 1087 - Pará 

A I.Ji:nçào dos barcos de pesca foi 
dada pelo sr. B1spo d'Hara às 3 I/2 
da tarde- Ja margem do rio. onde es
tavam ancorados uns 35 grande-s bar
cos para a cerimónia. O se. Bispo foi 
a Bnm~wick no sábado e voltou on
te:rn. 

A !esta de ontem a N ... Senhora do 
Rosário da Fátima. celeste Padroeira 
de Po1 tugal, comemora o 22 o anivet· 
sário da <op~rição de N ... Senhora aos I• 
tft:s pastorinhos portugueses na Fá- 1

' 
tima. Drsde então, como se disse na 
festa de ontem, a vida da nação so
frt,u uma transformação, sobretudo 
no que diz respeito l&O movimento 
católico da Igreja. Esta ti a devoção 
principal em Portugal e estã-se a tor
nar também uma das mais importan-
tes de Brunswick em ra.dlo da in
fluência que os Portugut>scs ali estão 
a tomar. 
- Precedeu a missa uma procissão 
composta de clero, membros da con
fraria dt: N ... Senhoi"al do Rosário e 
m embros d! Congregação ali estabe
Jeciua. 

lJm:~. linda imagem de Nossa Se
nhora da Fátima posta num andor e 
ofcrec1da à. Igreja de S. Francisco no 
pass.'\do outono, foi levada. na pro
cissão por quatro membros da Çon
fraria. 

A imagem veio de Portugal e 6 
uma cópia exacta da do SantuiriQ da 
Fátima. O andor ia amado ~ manei,
ra da; Europa em dias de festa~ 

À missa de Pontific~ pr~gou em 
português o rev. José M. Silva de 
Falls River que falou à. as&is~ncia 
I!Õbre a importância daquela festa e 
sôbre os pedidos de- N ... Senhora às 
tr~s crianças. 

Fé:t uma breve explicação em inglês 
das aparições. antes de começar . Q 

serm:io. A igreja esteve sempre che-ia 
tanto à. missa como à. Bênção. 

A tarde algumas centena.s de pes
soas juntaram-se na doca dos pesca· 
dores, n.'\ margem do Turtle para ou
virem a •• locução do re:v. P.• Silva t' 
assistirem à. Bênção da frota. Durtul· 
te a cerimónia tremulavam graciosa
mente as bandeiras Porlugues:l e 
Americana nos mastros dos navios. 

Voz da Fátima 
Despesas 

Transporte ... ... . .. 
Frl\nquias, embala

gens transportes do 
n.0 204 · ... ....... .. 

P apel, comp. e im
pr<'ssiio do n .0 20-J. 
(358.190 (>X.) .... .. 

No Administra<:üo .. . 

Total ...... 

1.006.591$17 

4.886$11 

16.070!60 
15:2$00 

1.9!?i.7~$18 

Donativos desde 15$00 

Mons. J orge da Forueca - Pa
rede, 20$00; José Fernandes Potes 
- :eyora, 50$00; Frnnci~co L. J.ou
ro- Ale. do Sal, 20$00; An·a Rou
so. Carvallio - Aland'roal, 40$00; 
Ro~n. Soares Costa. - Vergada, 
20$00; Elvinn. Nunes dn. Fon~ca 
- Lisboa, 70$00; LufSll. C. Leão -
Souzeln.. 20$00 ; Dr. António Vito
rino Coelho - Sernncbe do Bom
jardim, 20$00; D. Luís Gonzt~g'.l
Brasil, 15$00; Mrs. Mary Si!..-eira 
- América, 1 do lar; João Tn \'ares 
- Sl'neRal, 62$50; Franoelina Bor-
ges - Lisboa, 20$00; Viscondo.>sa 
de S. Joíio da Pesqueira - Pôr~, 
100$00 ; Manuel Dezerr~ - Cah
fórni·a., 15$00; P .• Antómo M . Cor
reia - Assis, Brasil. 30$ ; Fregue
sia. do S. Cruz- Flore-, 15$ ; M. • 
do Céu Abreu Lima - \ ·iseu, 20$; 
Esmola.& no Sanatório do Oulüo, 
38$50; M ... Izrabel R~ha -Lisboa, 
40$00; M ... H ermínia Pinho- Vsr 
le de Cambra, 20$00; D~ntriz de 
Barros - 1\Iossarrla, 30$00; Mari·a 
Aug.'• Paixão - Lisboa, 20$00; 
Manuel Costa - América, 15$00; 
Ânt6nio Roelrigues- Vilar, 30$00; 
M ... Nazaré Pnula - Gois, 15$00 ; 
Mnria de 8. José - Quintela d~ 
Lap·,,, 50$00; M.• Coutinho Al~r
garia - Oliveira de .\zcmels, 
20$00; H('nrique L. Fern:mtlcs -
Setúbal, 100$00. 
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"i.Jas lm:mcas gosto mais, que !a.
....,mor • v """'U'Y .. .' A!lt «> t.le ......,. J.:u de pureza». Assun cantava !a
pensara a serlo .nsso da alma!... llando das ílores cm seus místicos 

FOra ali, naquele tn!erno das trln. versos, a alma de poeta e de santo 
cbelras, que pela primeira vez as COI· que foi Fr. Bernardo de Vasconce· 
sa.s se lhe tinham atlguradO de mo- los. A simples alvura das flores o 
do dlterente de até entâo. Tinha si- iat.ia. recordar a virtude que êlc tao
do prect;;o Ir ali tão tonse... tanta to amou e cultivou e de que tantas 
angústia, tanto sofrimento .. . Nleso vezes nos fala. nas suas poesias bem 

Virgem Sruttissima, deixa-me aj~ 
lhar junto de Ti, u~ixa repoisar a 
minha cabeça no Teu regaço mater
nal e entornar no Teu coração mise
ricordioso a vaga de ama.I'Jtllra q ue 
me invade. 

A Acção Católica 
Nos últimos cinqüento anos, o mi 

nha terra passou por grande transfor
mação ~ociaf. 

A déli::ioso regiõo minhoto consti
tuído pelos concelhos de Santo Tirso 
Vila Novo de Famalicão e Guimarã~ 
era habitado por gente pacífica e mo
rigerada, que se ocupava no cultura 
dos campos. 

.BnroCUlblda a um. eanto da lareira 
f;iDba O mll.ia DOVtn!ro JlO l'eiii,CO a 

t80l'rlr fuetnado Pi!lo c.otorluo e pc,o 
çrepltar <lo lume, emquanto 06 0 \.1-
t.roe 'clola • lhe &p:rft,'Y&m. .eouolea
~. 110 cbale eaburaoulo. meemo reconhecia o dedo cte Deua! conhecidas. 

- N4o eltort:, ~nhG, aupUcou o 
aJD&1a "lbo que, •com uma çatovelo.da 
po lleSUDdO, ~ teQ1 ~ evltar fi. 

t d.utT&da JPl"eSUJI,ta. 

se êle via o seu comandante e mui- Pureza! ~ a jóia. mais linda e bri-

MU ~b61a tt., aa &ua. ca.becita 
~ Mia --· revolYla ~temente 

l~uet& :J<lota: Auac& •.IDills '"r J) .pai 
~ue tbll». aúlo -.ooQ:~Ue ~ 1r pa.
J'a • '8UC'l"l' - aq_llfta:auerra (lue pa

' .real& lGIUlO& m&Ja acabjl.r ... 

tos outros pcl'80nagens, ehetoa de a&. lha.ote que se destaca na auréola das 
Iões e de medalhas, de J~lhos em ~Vossas virtudes, 6 minha Mãi do Céu, 
terra., rezando o terÇo, ouvindo MI&- virtude que perfuma e enebria as al
sa, recebentlo ~ N06SO Senhor, como mas que dC'seja.::n transformar o mi
pensar que não -era êle, pObre e iBno-

1
serável barro humano num santuário 

rante a.dello, o que esta..,. eoanna4o? 1em que Deus q ueira habitar, as al-
Alll sim, era indlspen&tl.vel que, na mas apaixonadas por Cri.sto E' pela 

verdade, houvesee Deus ... Que nou- sal.vação de todos os pecadores que 
veaee wn 06u 11. aanllar P1U* q ue ee :Rle redimiu "O lavou com o Seu san
pro.tiCIUIIICm 11.ct011 de amor e de alm&o gue putlssimo. ftUla •ali .tleaqm llbzWlloe, a viver 

Deus lallo eo~. ~~tm t~ q uem 
lhea aiUlhae8e o pio e eman ha&ao o 

um J).l'()(uudo &UIIWI&Q, cortQdo ape-
• PIU pelo atrale.lal"•àe,a .pinl.liUI q ue o 

COirD IIUJl.bla v~. ~êz-.e par 
largo tempo na modesta cozinha: a 
m ulher CQOl ~ olbOII .-rc•ltldos pa. 
a:a 'll1.el-. ~tr• a uo c drcbro do
IDttdD ll» ~cttAr.-. '95 r;wezltoa a 
dOI:Dútueut. o \ltlá ~~empq .a eorr.lr ... 

ançllo como êlo via p ratloar CIO cape- Neste mundo corroldo e. agitada 
!tio do aeu ~!Jnet1to, a outroa a1:er- pelas paixões mais abomináveis e in
dotes, como via. praticar t.s rel~ fectas, elas florescem, essas al.mas, co
noa hosplta1a de aa.naue e atll aos <»- mo brancas açucenas que irradiam à 
marad11.11 que ae prezavam de ser ca- sua volta o bom perfume da angéli· 
t cmcoa. ca virtude purificando o ambiente e 

Na ant~vésl)era, a mone dwn Jo- atraindo os olhares miS<'riconliosos do 
vem oficial tinha o.rresaado ainda Senhor tantas ve:r.es e tão justamente 
mnls no 1reu eepfrlto a con vicção da irritado pela corrupção humana. 
VIda. Eterna. Retirado em tnaçQI do Emquanto a imoralidade e o im
c:unpo da bo.talba, com Gil llllelnbrOII pudor, principalmente nesta quadra 
estacelftdoe, most.rora tal res'-naç4o do a.no, se esladeiam por aí à von
e eaperança de &e reUnir n o Céu tade e sem rebuço, alcançai-nos 6 
àquelés que nmava q ue J oo.q ulm, <le .Mãi Punssima, a graça dC' pcrnune
joelhos a aeu lado e repetindo com c~mos fiéis à sa.nta virtude da pu
os que o rodeavam as orac.ôes ~ore. reza., virtude que nos assemelha nos 
ridas pelo capelão, !azla mentelmen- anjos, virtude que espiritualiza. a pró
te o propósito de aprender a doutrl- pria matéria. 

~ra.. ~ o rQ6t.O da Aotaria do 
~o toma wna. expres.sAo d lterente. 
1t do .menor ~UM~ <a...-IqiAill' cOla lhe cau• • atllJQio... • 
~-... • ~ele. o do ,ptteo que 

1t0 abre... UD) bater na PDrta com os 
adlt clOI 4iled011 'DGrv<*IS Hna.s possan
C.. na de Jesus Cristo e de, com os seus, Dai-uos, ó .M..'i.i Castíssima, a gra· 

a. praticar até à morte. ça duma pureza constante nos nos· Joaquim!... Jt P IMIU llom.em. .. ltle 
llem. prometera ,que oAo ,po.rtll'la sem 
Jbe vir dizer adeUJ. 

O troar do canhão po.recla asara sos pensamentos, palavras e acções, 
aproxlma.r-se. porque aos puros de coraç<io prome• 

Temos da nsa... resmuniOU o eol- teu Jesus a visão de Deus e para que Levantou-se de repelão oom o ti
JbJJ:I.Jl.o apertado contra o relto, aal
tou ~e •08 outl'Qt, estremunlladoe, 

dado a.o lado de Joequ.lm, possamos desagravá-Lo dos pecadOf' 
-Venha ela/ re~;pandeu o se;uin- da sensualidade que tanto O ofen

tc. Cum•assim estamos pr•aqui 4 dem. , • CQu-eu a 11.br1r. 
.,_ J 04QU.iml •.• Meu Joaqtlt1fll 
- Af, muUter d4 mtn.h'alma ... 
.,.,. .vemr ... vaur ... 
.,_ Súnl 

- Q1Uinao? 
.... Jl.manhcil 
08 , JIOl.llÇQs mal deixavam artiCUo'nr 

" ~vraa, ma.s 01 cocações ent~n
' IUBm1i8 c:om wna clnreza que os dl

laceravB. Estreitaram-se todos cinco 
no mesmo abraço e a criancinha, 

apodrecer ... 
- J oli.o... ouve l4 . .. 'soaredou J oa

q uim ao prlmelro. D48-me... emJ)res
tas-me ... 

- Um CiC14rrO, ... 
• - Nflo... a• tU4s contas.. . o t ér

cot ... 

• 
• • 

oprimida., coxneçava e. chorar.. . O Inverno ehegaft cedo. Novembro 
.... Queres comer, Joaquilnt . .. despedia-te com 1chuvac1aa repctldiUI; 
-N4o, disse o homem sentando-se o vento, aoprando com vlollncia, l)a.

n o rebõrdo da cha1l!ln6. Aht .•• Maldi- recta abala.r as oasltas da Altleio. aaru
" /PI.erTa ... Que h4-de ser de mtm e padu na !:Ilda da aerm contra wn 
de rocb?... pinhal que, dia e noite, rolava ~ 

- N4o me t fTes o 4ntmo, Joa- 1mebundo u co~ verde.n~t'a8. 
qcdm... Olha que eu .,sreo • oabeca Na cozinha da Maria Ao E.lra4D, 
d e tod.o... Nos64 Sen/1.01W 11tflode t>a, porém, tudo e.ra vida e alegria. A 
Jer-n08... Otande Guerra tinha a cabado e Joo.-

•l1m& ~ tol a l'OIII)OIIt&\ irada. do qulm voltava. são e sa.lvo; o seu com-
IDAl'ldo. P<>rtamento e a sua bravura. t inham• 

.... J4 ~ atsse mtl vezes, trrttou ro.J. ·lhe merecido promoção, medalhae e 
,w.o, qu :1f'le n4o moas os ouvidos a esttula c:te auPer lorea e ~ma.radas. 
com esscu can'!!gast Pal!eótes e vl.zlnboa invadiram-lhe 

A m.utller • oalou-.se amoc1rontada. a Qlsa d-Joeos de lhe dar um abra.
Sim, bem lhe conhecia ela as 1delaa.. . 00 e de lhe ouvir no.rratlva,, oJiun.s 
J)ebol4e Jbe ,pedira QIJe ~Ao partt.s- de lhe levarem 011 eeua p resentinhos, 
• aem a reulller peta lj'reJa., debal- mas o aspecto ta tlaado do m!.ltar em 
ele lbe IIUa.iClBI'a q 'lil 11en- 011 tt- breve Punha em llebandada 011 mais 
Uloe a bnpttzar antes de correr ao tmtaoa ou mala cu.rl01108. 
;«GCCDU'o CIJL .marte... J oaquim estava. .f inAlmente a eós 
~do uma 11\&rlma, talvez COtD a mulher e os !llhJnboe. 

, maia amarga Cllle tOdas ·as outras, 86• - Alll e~Cclamou êle com calor e 
~u f\01 braçqs pat-eraos o lnocen- com.oolo. Deu! lltfa. louva<Jo que me 
Unho t~ue P,e noro ee punha a sor- deU:ou cd voltar/ 
'riCo ~ como "' mulher abriase 4esmedl· 

dBJnente 011 olhos, paemada de unçllo 
I ! M.que\M pa~vras; 
I .~ 0 -NIID tltou JlofdLJ, nJfo/ Est4114. ,. 

mas qiJCI"a n.4JJ utou.. A.h.l m!llJtM" 

ILo loJWe, .Jól.\UD& oontln.Wdade que 
4lAep.va . a oa~ úuJJ.t~rença, o e&
ablo tro&n. eempre. ScW wn 11,1,peu
dre ct. ramadaa ~~t:eta~. relo~ 
411.0 PCil' colcbOee, em sruta escavado. 
ao liGIID ba.n"en.to. com 011 '* enwrra.-

11u~. tu ~ que ttnh.as ra.e4o ... 
A.cnanM... dman.h4 
~r com o <M". pr,\Of' e ... 
n1«)aT t*f.4 1WVQ/ 

M. do& P . 

..::. X:U::;: estavam P<liStndoe ~- ;BoJaêhas para .aliabé1iws 
El'4Un lonpa aa h.oxw; aa noltes do "OIIJI&Sl'IVA 

..-la. eobretudo, parecla.m tnte=.JnA.- .., • .,.., .. ,......_ . ..,. ••._ _. ••• 
"'-'•e, todav~. Já qúM! d oia auoe tl· -'-'"••• 4 

• ••- fra~-. 
Ilham cl.eool't1do.desde o.ue 0 Joaquim t UJII produto 41• Fóbrlca Conflanç>L 
..._ Jlara.4o delxara a sua t.erra. 00m À VENDA IM TODA A I"Ain'l 
_, QUILO ESC. Z4See 
I) co~ torturado de l!llüliBdee ale J----...;.;...;.;..;....;;;.;;.;...;;.;.;.;.;. ___ _ 

:U~t!:~:: cro •:o:o.~ Portugal Previdente . 
~~v QJ.&Aa1 dectaleclcta u. am.oo. ' Aoru~ • •IIP.Ide Compomo 

oAcle •Y6.1loa . .,.. oe ' tuht$0e ~e ÃDIIÁT'CÃ .... ~ • ,......._ 

Respeito .. - O ctsl~>bre filósofo 
De Bonald, um dos mais notá
veis do século 19, tinha o hâbl
to de nunca pOr o chapéu dian
te de seu filho, desde que êste 
se ordenara, a-pesar-do mance
bo lhe rogar que se cobrisse. 

Um dos seus amigos encon
trou-o um dia, com o chapéu 
na mlio, a conversar com o !l
lho. Mal porém êste se retirou. 
o sábio cobriu-se, dizendo com 
slmpllcldade ao amigo : 

- Entr e nós nada de cer tm6 · 
nias, n4o ~ assim? 
-E por que taz cer im61,ia 

com o seu f ilho! ? 
- Porque, r espondeu grave

men te De E onald, com o meu 
!ilho o caso ~ outr o. D esde Qtte 
tot tm ntào sacer dote, m erece, 
até de mim, a maior considera
ça.o, pois ~ ministro do Altíssi-
mo ... 

Escuta .M.ãi querid~. eu sou um 
pobre pecador, sou um triste peregri
no ca.nsad{) de trilha~: os duros Cêl· 

minhos da vida e os meus pés estão 
doridos e ensangüentados de trope
çar nos escolhos e de pisar espinhos. 
Tenho o coração doente de tanto so
frer e de vc: à minha volta bota 
dor que não sei suavizar. 

Soiro com o mal q ue g~ e 
cresce nas almas sem o saber comba-
ter e arran~; sofro com a incom
preensão dos bons e com a preversi· 
dade dos maus; sofro sobretudo com. 
o pêso das minhas próprims misérias. 

Em meio século, tudo mudou aqui: 
levan taram-se o cada conto fóbricos 
de fiação e ~cidos e aumentou ex
tr~ord inàriamente o população, que 
detxou de cavar a terra alegremente, 
poro se dedtcor à tndústrio. 

Dezenas de milhar de operórios vi 
vem nos oficinas, deixando estiofor a 
lavouro. 

À t ransformação social, correspon
deu grande mudança nos usos e cos
tumes do minha terra, grande quebra 
do tra dicional moralidade dos meus 
humildes conterrâneos. 

Quósi desporeceu a noção do d irei
to de propriedade, são demolidos sem 
escrúpulo os paredes divisórios do5 
prédios rústicos e os órvores dos bou
ças e os uvas das ramadas são con
siderados coisas comun· 

Mais g rave ainda é terem os cam
ponesas desta região perdido a suo 
proverbial pureza de costumes. 

Por êste andor, não tardaria muito 
que c elos se pudessem atribuir os 
qua lidades que os mulheres do ln
dia a ntigo possuíam, de ocôrdo com 
o informação doda por Monçoide ao 
Gomo, como di:r. Camões: 

«Gerais são os mulheres». 

Mas no meio da cerração que 
ameaça desnortear-me e perder-me, 
T u liurg011 qual Estréia luminosa a 
dissipa.r as minhas trevas. Eu creio 
t: confio no Teu amor; eu creio e 
confio na. Tua poderosa intercessão 
jwtto .de: j(·su~. Por isso guiado oor 
essa certe:r.a, eu venho junto de Ti 
implorar que d':Rlc me alcances a 
fôrÇ4 para continuar a luta sem des
fa.locirnentos culpáveis. Não permi
tas, ó l'>Iãi, que o desânimo se aden· 
se dentro de mim e obscureça os ho
rizontes que minha alma vislumbra. 
Tran~fo~ o meu coração e torna-o 
grande e generoso em perdoar iojú· 
rias, em esquecer egoísmos, em amar 
os que sofrem e até os que me ofen· 
dem; ensina-o sobretudo a esquecer
-se de si próprio para saber dar-se 
com rruus zêlo e ardor às almas que Como de costume, vem o Santo 
Jesus rcdtmiu. Igreja acudir o esta calamidade pú-

Evolve-me no Teu m}nto virginal blico. 
para que me sirva de C<~Cudo contra Por tôdos os aldeias, os párocos 
tôdas as solicitações do ~al e lança ogremiom os crianças e os odolescen
sôbrc mim o teu d ulcíssimo olhar pa- tes no encontodora obro do CRUZA
ra pacificar a.s minhas revoltas c cal- DA EUCARISTICA e dos JUVENTU
ma.r as minhas angústias. DES OPERÁRIAS CATóLICAS e par 

Eu sei que não deixarás de aten- tôdo a porte, os sacerdotes, auxilio
der à minha humilde prece, sem que dos par piedosos senhoras, tentam 
a confiança e alento revigore de no- afastar do neo-pogonismo os filhos 
vo a minha alrr.a exausta. Se Tu és dos obreiros que perderam o fé e a 
1Iãi. .. e as m.1is nada sabem recusar moral. Dêste modo, o obra missioná
às súplicas humildes e confiantes de ' rio dos pqrtugueses, que tonto fruti 
scus filhos. ficou nos sertões do Brosil e da Afri -

Alcança-me de Jesus um grande co, que chamou à civilização cristã 
amor por :Rle porque só nele 0 meu milhões de habitantes das florestas 

indianos, essa obro benemérito concoração descan!<:l. plenamente. E ao· 
tes de partir dá-me a Tua bênção ó tinuc-se em pleno Metrópole, no ân-
Mãi S:lntíssirfla, para que seja sem· sio de conquistar poro o moral de 
pre digno !ilho Teu e siga 00 rasto Cristo as populações transviados par 
luminoso das Tuas eltcelsas virtudes. umo insólita e rápido mudança de 

costumes. 
J! oss. 

NOVIDADES são um jornal 
moJerno, de larga informação 
e de segura doutrinação cató
lica. 

Devemos obençoor os ranchos de 
cru:r.oditos que aos domingos, alegram 
os cominhos dos aldeias, bem como 
os seus irmãc:>s mais velhos, os sim• 
páticos jocistas. E Deus permite que 
seja coroa do do melhor êxito o bene
mérito obro dos orientadores do moci -
dade. P. L. 

~.. excedeM ... ....... • CJeMel, 
_ 0C1mo êle lhflll Qlfettal .. . Oomo ••• Seguros cofttr~ _ , , ... ,_O..· 
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l.bM QUettal 1:, eenrudo, Que IJIV9IN tNt ,.....,. - ._._..nle - Vl
lbe. ~ dado do .u ..,.,rt.. . o • e lte..n. ~ 

..... 

ceguinhQI • cecuitth.lt da Cata de N. Senhora da SaiiJie com a 1>irecção presidida ,. 
pelo Sr. Coronel Manuel António de Carvalho, Com. w. do O. R. R. 11 
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